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Assembleia analisa projeto que amplia 
estrutura da Defensoria Pública no estado

Projeto aprovado na comissão busca melhorar a estrutura e ampliar o acesso à Justiça em Mato Grosso
Foto Vanderson Ferraz (ALMT)

A Comissão de Constituição, Justi-
ça e Redação (CCJR) da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso aprovou, 
na tarde desta terça-feira (16), parecer 
favorável ao Projeto de Lei nº 1577/25, 
que trata da previsão do Plano Plu-
rianual (PPA) voltada à instalação e 
modernização das unidades físicas 
da Defensoria Pública do Estado. A 
deliberação ocorreu durante a penúl-
tima reunião da comissão em 2025, 
realizada na Sala das Comissões De-
putada Sarita Baracat, no Parlamento 
estadual.

Presidida pelo deputado Eduardo Bo-
telho (União Brasil), a CCJR analisou 
a proposta que prevê investimentos 
para reforma, construção e apare-
lhamento das sedes da Defensoria 
Pública em todas as comarcas de 
Mato Grosso. O objetivo é ampliar 
a estrutura disponível e qualificar o 
atendimento prestado à população, 
especialmente àquelas em situação de 
maior vulnerabilidade social.
Durante a discussão, Botelho ressal-
tou a importância do projeto para o 
fortalecimento institucional da De-
fensoria Pública e para a ampliação 
do acesso à Justiça. Segundo o parla-
mentar, a medida permitirá melhores 
condições de trabalho aos defensores 
públicos e garantirá um atendimento 
mais digno e eficiente à população 
que depende dos serviços do órgão 
em todo o estado.

Na mesma reunião, foi apresentada a 
Emenda Modificativa nº 01, elabora-
da pela Comissão de Fiscalização e 
Acompanhamento da Execução Orça-
mentária. A proposta promove ajustes 
na Unidade Orçamentária 10101, refe-
rente à Defensoria Pública do Estado 
de Mato Grosso, alterando metas pre-
vistas no PPA 2024-2025, especifica-
mente na ação 2336, que trata da ins-
talação e modernização das unidades 
físicas da instituição.

De acordo com a justificativa, a emen-
da busca assegurar recursos suficien-
tes para viabilizar reformas, constru-
ções e a aquisição de equipamentos, 
ampliando a capacidade de atendi-
mento e melhorando a qualidade dos 
serviços oferecidos à população que 
mais necessita do apoio do Estado. 
Com o aval da CCJR, o projeto se-
gue para votação na Sessão Ordinária 
desta quarta-feira (17), no plenário da 
Assembleia Legislativa.
Ainda durante a reunião, os parlamen-
tares apreciaram a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC nº 8/2025), de 
autoria do deputado Wilson Santos, 
com coautoria de Eduardo Botelho. 
A iniciativa é resultado dos trabalhos 
da Câmara Setorial Temática da Mo-
radia Popular, proposta pelo senador 
Wellington Fagundes.

Embora a PEC tenha recebido parecer 
favorável do relator, o deputado Diego 

Guimarães solicitou vistas para aprofundar a análise 
do texto e apresentar possíveis contribuições. O pedi-
do foi concedido conforme prevê o regimento interno 
da Casa. 
Ao comentar o assunto, Botelho explicou que a des-
tinação de recursos para habitação popular já está 
prevista no Fundo Estadual de Transporte e Habita-

ção (Fethab), mas que a constitucionalização da regra 
tem como finalidade garantir maior segurança jurídi-
ca e obrigatoriedade no cumprimento. Segundo ele, 
a proposta busca assegurar a aplicação de 20% dos 
recursos em moradias populares, percentual que, con-
forme destacou, historicamente não vem sendo inte-
gralmente executado.
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Rebanho bovino de MT ultrapassa 31 milhões 
de animais e lidera ranking nacional

Levantamento do Indea aponta 31,6 milhões de cabeças de gado em 106 mil propriedades rurais do estado
Mato Grosso segue na liderança do 
ranking nacional de rebanho bovino, 
com 31,6 milhões de cabeças distri-
buídas em cerca de 106 mil estabe-
lecimentos rurais. Os dados são da 
campanha de atualização do estoque 
de rebanho realizada pelo Instituto de 
Defesa Agropecuária do Estado (In-
dea), com coleta de informações entre 
novembro e o início de dezembro.
Mesmo com uma leve redução em 
relação à primeira etapa da campa-
nha, realizada em maio — quando o 
estado registrava 32,1 milhões de bo-
vinos —, Mato Grosso permanece à 
frente do segundo colocado, o Pará, 
que possui 25,5 milhões de cabeças. 
A diminuição aproximada de 500 mil 
animais está relacionada, principal-
mente, ao aumento no número de aba-
tes, com destaque para o crescimento 
do abate de fêmeas.
Segundo o coordenador de Defesa Sa-
nitária Animal do Indea, João Marce-
lo Brandini Néspoli, o cenário reflete 
a dinâmica do setor pecuário. “Essa 
diminuição se deve principalmente ao 
aumento no número de abates, e, den-
tro desse contexto, ao crescimento do 
abate de fêmeas”, explicou.
No ranking municipal, Cáceres, Vila 
Bela da Santíssima Trindade e Juara 
concentram os maiores efetivos de 
bovinos do estado, somando juntos 
mais de 3,3 milhões de cabeças. Na 
sequência aparecem Colniza, Juína, 
Alta Floresta, Pontes e Lacerda, Nova 

Bandeirantes, Porto Esperidião e Ari-
puanã, que também figuram entre os 
principais polos da pecuária mato-
-grossense.
A campanha de atualização do esto-
que de rebanho é realizada duas vezes 
ao ano, nos meses de maio e novem-
bro, e substituiu a antiga campanha de 
vacinação contra a febre aftosa. A ini-
ciativa é fundamental para orientar o 
planejamento e a execução das ações 
de defesa sanitária animal, além de 
garantir a manutenção da certificação 
sanitária do rebanho e a competitivi-
dade da produção estadual nos mer-
cados internacionais.
Produção de suínos e aves
Além da bovinocultura, os dados do 
Indea também revelam o panorama da 
produção de suínos em Mato Grosso. 
O estado possui cerca de 1,4 milhão 
de suínos em criações tecnificadas, 
distribuídos em 101 estabelecimentos 
rurais localizados em 22 municípios. 
Tapurah, Nova Mutum, Vera, Sorriso 
e Lucas do Rio Verde lideram a pro-
dução de suínos comerciais.
Na avicultura, Mato Grosso registra 
um total de 37,1 milhões de aves co-
merciais. A criação de galinhas para 
produção de ovos e frangos de corte é 
predominante, enquanto a criação de 
codornas soma cerca de 334 mil aves. 
A atividade está concentrada em 61 
municípios, que reúnem 342 estabe-
lecimentos rurais especializados no 
setor.

Nova Mutum, Primavera do Leste, Campo Verde, Sorri-
so e Lucas do Rio Verde aparecem como os municípios 
com maior concentração de aves comerciais no estado.

Os dados completos da campanha de atualização do 
estoque de rebanho estão disponíveis para consulta 
no site do Indea.

Foto Eder Pessoa- Indea








